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Características biométricas de sementes de Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett
¹ Departamento de Ciências Agrárias, Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba, MG
A espécie florestal Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett, conhecida popularmente como imburana-de-cambão, imburana-vermelha, imburana-fêmea, pertence a família Burseraceae, ocorre no Nordeste Brasileiro, no Pantanal Mato-grossense e no Vale Médio do Rio São Francisco. Esta espécie tem múltiplos usos, na construção civil, no artesanato (confecção de “carrancas”), planta apícola, paisagístico, medicinal e indicada para plantios em áreas degradadas. O objetivo deste trabalho foi avaliar as características biométricas de sementes de imburana-de-cambão. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Ecologia Florestal no Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca), da Universidade Estadual de Montes Claros, Campus Janaúba, MG. A partir de uma amostra de 50 sementes determinou-se as características biométricas, comprimento longitudinal, largura e espessura mediana com auxílio de um paquímetro digital, com precisão de 0,01 mm. Estas características foram analisadas mediante análise descritiva (média, mediana, moda, desvio padrão e coeficiente de variação) e distribuição de frequência. Os valores de desvio padrão e coeficiente de variação em todas as características foram baixos evidenciando a homogeneidade das sementes. As sementes rugosas de coloração negra com arilo avermelhado apresentaram valores médios de comprimento, largura e espessura das sementes de 10,73; 6,87 e 4,35, prevalecendo os valores entre 10,33 – 10,96 mm; 6,72 – 7,29 mm e 3,84 – 4,48 mm, respectivamente. Com relação a distribuição de frequência, esta foi simétrica apenas na variável comprimento, onde o valor da média foi igual ao da mediana. Com base nos resultados, conclui-se que as sementes da espécie estudada apresentam pouca variação com relação às dimensões, sendo assim denominadas estenospérmicas.
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